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Estou muito preocupado. A gente inté tâ pa-

recendo menino birrento. Foi sÔ os homens do

"Centrâo" mostrarem a cara e nÔs voltamos

pra casa, dizendo que a Constituinte nâo pres-

ta, que nâo adianta fæer mais nada. Até parece

que desde o inicio nâo se sabia que o pessoal

do "Centrâ0" tava lâ, de tor:aia, sÔ esperando

o momento certo de aparecer e jogar o bote

contra as propostas PoPulares.

Se a gente na rua, fæendo manifestaçâ0,

gfieve, passeata, eles estavam fæendo das

suas, imagine agora que todo mundo resolveu

ficar em casa e deixar o barco correr. Uesse

leito nâo dâ nâo compadre.0u a gente enfrenta

los homens ou as coisas vâo ficar bem pior. Tâ

certo que nâo dâ pra acatar nenhuma lei que

nâo respeite as'necessidades e a vontade do

povo trabalhador.
t "OrntrÉo", "Centfinhg", gOVefnO, UDR,

BE e uma poçâo de gente Bct6 logândo pesa-

do para acabar com o p0uc0 que ficou das

emendas populares no proieto feito pela Co-

missâo de Sistematizaçâ0. lsso a gente vem

dizendo hâ muito tempo. Precisamos agora é

enfrentar a situaçâ0. Pressionar os constituin-

tes e denunciar os que estâo votando contra os

hteresses dos trabalhadores.

E mais do que isso, voltar a organizar mani-

festaçôes. A nossa ünica arma, neste mo-

mento, é a pressâo popular. Na roça, na cida-

de, nas fâbricas, nas escolas, todo mundo de-

ve dizer um NÂ0 bem forte e organizado contra

as intençôes dessa cambada de gananciosos,

que sô pensam em aumentar 0s seus lucros

e iuntar "casa a casa e terra a terra. . ." como,

hâ muito tempo, jâdizia o profeta lsâias.

Nâo é hora de desaminar. 0 momento é de

luta.

Um forte e caloroso abraç0.
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DUAS CARAS
"Aqui perto do nosso Povoado

tem uma localidade chamada de
"Campinho", pertencente ao muni-
cipio de Nina Rodrigues extreman-
do com Presidente Vargas. Neste
lugar, mora um lavrador Por nome
Pedro Félix com a sua familia. Sâo
proprietârios do terreno onde resi-
dem e trabalham hâ muitos anos.
Eles têm os papéis, Pagam os im-
postos legalmente e cultivam a ter-
14.

Mas ai, o Sr. Belarmino Lufs
Pessoa de Melo, Pernambucano,
proprietârio da fazenda Salgador,
depois de muitas pressôes dirigiu
uma comitiva para demarcar o ter-
reno daquela famllia. Os morado-
res nâo concordaram. lsto lgvou-as
a uma audiência, com o Juiz, em
Vargem Grande. Foi al que o mais
surpreendente aconteceu: o advo-
gado do fazendeiro era o Dr. Bene-
dito, advogado do Sindicato dos
Trabalhadores Rurais de ltapecuru-
Mirim. Depois que algumas Pes-
soas da lgreja conversaram com
ele, o mesmo alegou que nâo sabia
que Félix era lavrador.

Mas no dia 30 de setembro do

ano passado, a cena rePetiu-se, s6
que desta vez atingindo diretamen-
te a n6s. O mesmo Belarmino, de-
pois de vârias tentativas Para de-
marcar a ârea de terra Pertencente
a nôs, que somos trabalhadores do
povoado de Caldeirôes, resolveu
nos intimar para Vargem Grande.
Novamente apareceu o advogado
de defesa do grileiro acusando os
lavradores. Era o mesmo Dr. Bene-
dito, o que nos fez desacreditar to-
talmente neste cidadâo.

E como sabemos que ele é can-
didato a prefeito de ltapecuru'Mi-
rim gm 1988, considerando a cor-
rente que nos liga a todos n6s, que
somos trabalhadores, jamais Pode-
rlamos deixar alguém desinforma-
do destes "acontecimentos. o tra-
balhador tem todo o direito de sor
bem informado sobre os seus inte-
resses, principalmente na hora da
escolha dos seus rePresentantesr

As nossas saudaçôes em Cristo".

José Almeida dos Santos
Delegado Sindical de Cardeirôes

Presidente Vargas - MA.

Reiündicaçeo
"Oueremos pedir Para as auto-

ridades, o MIRAD e o Governador
do Estado que ajudem a resolver o

nosso causo. Temos feito vârias
denüncias para Brasllia - DF. Re-

cebemos duas cartas do Presidente
José Sarney dizendo que tinha
passado o assunto Para o Ministro
da Reforma Agrâria e até agora
nada resolvido. Se nâo fosse a

nossa diocese e nossa Par6quia,
atrâves do nosso advogado, nôs
nâo morava mais aqui. Nés temos

o nosso projeto comunitârio. Te-
mos abacate, banana, abacaxi e um
rnangal maravilhoso. E oCosta
Pinto estâ dizendo que vai cercar
tudo para criar gado. N6s nâo ta-
mos querendo deixar o que é nos-
so. Esta terra é de 6.200 hectares.
Mas n6s temo querendo sd 3.600
hectares. A gente tem direito. E

nosso".

Comunidade de Buqueirâo
Codô - MAr

L
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ToddPublicacâo mensal das comunidades Eclesiais de Base (cEB's)' comisâ'o Pastoral

A;-iilfiiCiÏ. ffi;ilà;ô Rfiignàl da Ciirltas, Conselho lndigenista Misioniirio
icttrill, pàiioiâi àït'ltr-triàr, cËrnissrô Juitica â &r, cq,lt'lsâô Pastoral dos Pes-

ôàoore( lipi'l é Ànimaiao rios Cristâos no Meio Rural (ACB).

Coordmador: Padre Marcos Passerini "

Rütor-o,eï;, rtanôiiCà coÀcàtnes da Conceiçâo 053/DRT/MA)
Disamaçâo: lramir Alves Araüio t

mÉini*àcao: Alda Fernandes
Revicro: Clôa Gomes
Redacâo e Adminishacâo: Arcebispado de Sâo Lufs, Praça Dom Pedro ll' s/no"
Cep 6s.oÔo: Sao tu is - Maranhâ0.
è*r.*oratr,"L: Càixa Postal 713 - CEP 65.000 - Sâo Lufs' MA

Tctcfoic: 222-4243
'Compori{o e Imprcssâo: Grdf ica Minerva Ltda.

No dia 10 de .ianeiro, gozando cinco
dias de férias depois de vârios anos de

trabalho sem interruPçâo, o comPa-

nheiro Todd, coordenador da FASE -
Sâo Luls, faleceu nas âguas de Fortaleza

A equipe do TemPos Novos, assim

como os comPanheiros da FASE, acre-

dita que "o que doi dado por-r'[odd se

desenvolverâ no meio dos trabalhado'
res e permanecerâ a contribuir na gran-

de luta pela transformaçâo da socieda'

de".
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Animaçâo dos Ckistâos no I\tIeio Rüal

Missâo, de safios e prioridades

?

Nôs ültimos anos, muito se tem
falado da Animaçâo dos Cristâos
no Meio Rural (ACR). O nümero de
pessoas interessadas em conhecer
este movimento cresceu. O motivo,
sem düvida, dbve-se ao fato da
ACR, corajosamente, assumir o seu
"compromisso de anunciar através
da palavra de vida, o REINO DE
DEUS aos trabalhadores rurais e
ajudâ-los a serem fermento deste
dentro da sua classe". Para nos
explicar o que é e a que se propôe
a ACR, o Tempos novos convidou o
companheiro Raimundo Santos
Silva, Secretârio Regional do mo-
vimento para os estados do Mara-
nhâo e Piauf.

A que se prop6e a ACR?
A conscientizar os trabalhadores
rurais na luta pelos seus direitos
no sindicato, na polltica, na luta
pela terra e em suas organizaçôes,
tais como cooperativas e socieda-
des beneficientes, com base no
Evangelho de Jesus Cristo.

Oual a sua origem?
No Concflio Vaticano, ll, em 1964,
Dom Helder Câmara, Arcebispo de
Recife e Olinda, encontrou-se com
Padre Servat e o convidou para
vim trabalhar no Brasil. O mesmo
aceitou na condiçâo de fundar um
movimento com trabalhadores, de
modo especial com o camponês.
Como a situaçâo do Brasil na época
era de muitas perseguiçôes contra
o trabalhador, Dom Helder Câmara

aceitou e apoia o movimento até
hoje.

Como a ACR estâ organizada no
Maranhâo?
A ACR estâ organizada em diversas
dioceses e par6quias do Maranhâo.
Tem equipes em vârios nfveis: es-
tadual, diocesanas, municipais ou
paroquiais e de base, tanto de
adultos como de jovens rurais.
Existem até agora duas secretarias
funcionando em Bacabal a serviço
do Maranhâo e Piauf. Uma de jo-
vens e outra de adultqs. Na regiâo
do Munin funciona um ponto de in-
formaçâo, ou seja de apoio, com
sede na cidade de Morros. Tam-
bém em Viana existe um ponto de
informaçâo, que funciona em con-
junto com a CUT Regional e o Sin-
dicato dos Trabalhadores Rurais. A
ACR estâ organizada nas dioceses
de Bacabal, Coroatâ, Viana e Sâo
Lufs. Possui contatos em Pinheiro,
Grajaü, Cândido Mendes e Balsas.

Como participa da luta dos traba-
lhadores rurais?
Como fermento na massa: evange-
lizando, conscientizando, com a
sua presença no meio dos injusti-
çados, orientando-os a assumirem
os seus compromissos de cristâos,
denunciando as injustiças às auto-
ridades competentes e ajudando na
organizaçâo dos oprimidos.

Como a ACR se articula com a CPT,
CEB's e dioceses? r
Através de encontros, assembléias
e trocas de informaçôes. E, tam-

bém, através do planejamento de
açôes comuns e presença nos con-
flitos.

Para 1988, quais sâo as prioridades
da ACR?
Conscientizar o trabalhador sobre
a situaçâo polftica social e econô-
mica, a fim de que os mesmos as-
sumam suas responsabilidades na
famllia, na comunidade e nas or-
ganizaçôes populares, assim como
a defesa dos seus direitos.

Ouem tivur inbrcssado om ænhe
oer a ACR deve proorrar maiores
informaçôes aonde?

. Secretaria Nacional.
Rua do Giriquiti,43 - RecifæpE.

o Secretaria Regional
Nordeste lv - caixa Postal 03
Bacabal - MA - Fone: OZ1-2276

o Secretaria Estadual Piaul
Rua Eurdpides de Aguiar, s/ne
Agua Branca - Pl

Conta
câritas

Campnha da Fratemidade /æ

Ouü o clamor
deste povoUma mâo lava outra. E muitas li-

bertam. Participe você também do

esforço que faz a lgreja no Brasil,
para soconer mllhares de brasileiros
qüe vivem em situaçôes de emer-
gência. A emergência da fome, do

desemprego, da luta pela terra, de

luta pela vida.

Junte-se a nôs. E dê a sua contri-
buiçâo depositando, sempre que pu-

der, qualquer valor, para:

Conta Câritas - Ns 00.000-0
Banco Bradesco Agência:
484-7

Brasllia{F

Em 1988, comemora-se o cente-
nârio da aboliçâo legal do trabalho
escravo no Brasil. Nessa ocasiâo,.o
tema da presença do negro na so-
ciedade brasileira serâ objeto de
reflexâo e anâlise. A lgreja também
se dispôe a abordar esse tema que,
por razôes histéricas, se tornou
complexo e polêmico.

O tema da Campanha da Frater-
nidade/88, "A Fraternidade e o Ne-
gro", convoca-nos para ouvir "o
clamor deste povo" por justiça.
Mas a situaçâo de marginalizaçâo
em que se encontra a comunidade
negra, por mais séria que seja, faz
parte de um todo social e nâo pode
ser tratada de modo isolado.

A situaçâo do negro no Brasil é
consequência de algo muito mais
amplo, profundo e complexo. Por
isso, o tema da Campanha da Fra-
ternidade deve ser trabalhado èo-
mo eixo gerador e motivador da lu-
ta pela evangélica transformaçâo
da estrutura social injusta existente
no nosso Pafs.

A partir da comunidade negra, o
Senhor deseja, também, que se fa-
ça justiça para com os empobreci-
dos, construindo com eles uma so-
ciedade nova segundo seu plano de
amor. Por isso, vamos arregaçar as
mangas e organizar a Campanha
da Fraternidade "OUVI O CLAMOR
DESTE POVO" nas nossas comu-
nidades.
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o GareprnS t{ de luto outra vez.

Dcata vcz quem morreu foi o
nolEo companheiro Todd Robin'
ton Brom, coordenador da FA-
8E-§io Lulc. Gsnte da gcnte.
lrrbrlhrve com os metaltrgicos
c fcrroviârios. A pelegada, que
nio tcm barc, tâ morrendo de
mcdo dc perdcr a mamata.

. A luta continua. Gente boa nâo
morre, continua presente na ca-
minhada e na 'luta do trabalha-
dor. Quem nâo se lembra de Jo-
simo, Nonatinho, Zizi e muitos
outros companheiros que conti-
nuam em nossa mem6ria nos
lembrando que nâo hâ bala nem
açoite que cale a boca da hist6-
ria?

o Crrepenâ ta desafiando qual-
quar um. Dcpois de encher o sa-
Go crn 87, nâo quer mais ficar de
bocr frchrde. Vai abrir o bocâo
pre todo mundo ouvir. Macaco
quc anda em galho alheio que se
cuide. Agora, em 88 Carapanâ
lez um juramento: "escreveu
nâo !eu, o pau comeu".

o Nas suas caminhadas pelo "ben-
dito" interior do Estado, Cara-
panâ parou lâ pelas bandas do
Bequimâo e descobriu que o
presidente do Sindicato dos
Trabalhadores Rurais nâo tâ
aceitando a sindicalizaçâo das
mulheres. Eta machismo desa-
vergonhadol Serâ que esse pre-
sidcnte nâo sabe que o tempo de
mulher ficar s6 na cozinha jâ
passou? É uom lembrar seu mo-
ço.

o Tcm polttico gge nôo tem Yor-
gonha mesmo. E s6 chegar tem-
po dc elciçâo e os bandido§ Yê§'
tcnr ftntasia de mocinho e vâo
dc arma em punho à caça de vo'
tos. Garapanâ ficou sabendo o
quc cm Santa lnôs os "bonzi'
nho3" ottôo fazendo, criando
unllo de moradores Pra tudo
quo ô lado. Adivinhem Pra quê:
a lt o a[, rô pra ganhar voto dos
poàro.

o A balança da justiça quebrou
"de velha". Carapanâ veio des-
cansar na cidade e ficou de quei'
xo caldo. Né que ele ficou sa-
bendo que invasâo de rico Pol[-
cia nâo derruba e que quem re-
solve o caso é o Procurador da
Itop,üblica. E pros ricos ganha-
rcm tompo o processo fica Pas-
sando de um lado para o outro e

tempos novos
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nada acontece. Mas se fosse
meia-düzia de pobres, a pollcia
iâ tava lâ desde cedo derrubando
tudo, batendo em gente e até
matando.

o O "grilo chique" continua em pé
e nada acôntêce. 56 sai nota no
iorna!, providência que é "bom"
necas de catibiribas". Enquento
isso, os grandæ de Vit6ria do
Mearim, no povoado Mchncie,
tâo doidinhos pdlr terrm de
cinco famllias quc naserr.nr o se
criaram lâ. S6 que Carapanâ se
ftz de detetive e descobriu os
nomcs dos grandes, Joâo
Abreu, famllia Maciel e Timba.
E agora Jo...? - êpa Gafcteira?
Serâ que o Procurador tâ nccrt?
Carapanâ tâ esperando e solu-
çâo... sentado.

o O que tô querendo mesmo é
reunir os meus parentes e com-
panheiros de tudo quanto é par-
te do Maranhâo e ir dâ umas fer-
roadas lâ nos constituintes em
Brasf lia. Prometeram conversa
fiada pro povo e se venderam a
preço de trinta dinheiros para os
poderosos.

o Tô sabendo que as mutlctagcnE
do Centrâo receberam o aPoio
direto das forças armadas. Usa'
ram os aviôes da FAB Para ir de
estado em estado Pegando as
assinaturas dos dePutados e se'
nadores para as emendas do
Centrâo. Teve gente que vendeu
caro a sua assinaturc.

o E tem mais minha gente. Vocês
tâo lembrados do caso daquele
Coronel nos Estados Unidos que
vendeu pro lrâ e dePois deu o
dinheiro pra um grupo de solda-
do lutar contra o governo da Ni-
carâgua? Pois fiquem sabendo
que uma Parte desse dinheiro
veio pro Brasil. Graças a ele,
Delfin Neto, Amaral Neto e ou-
tros conseguiram se eleger. Tâo
vendo como eles sâo bens uni-
dos. Cambada de...

o ",Filho de peixe, peixinho 6" diz
o ditado popular. Se em Brasllia
tâ daquele ieito, imaginem em
Santa Rita. O prefeito nâo tâ
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querendo distribuir a mercnda
escolar part quom precisa. Tô
sabendo quc tem db quc ncm
na escola a mcrcnda apatace.
Agora na casa dos cabos chito-
rais e em cortas quitandas dizem
que nâo falta.

o E a[ governador quando o se-
nhor vai aparecor na Raposa pra
ver como estâo fazendo o cais?
Os pescadores estâo reclaman-
do. Desse jeito nâo dâ nâo. Ser-
viço mal feito nâo serve nem pra
propaganda. Ou o senhor jâ es-
queceu da porte que Luiz Rocha
foi inaugurar? Acabou a inaugu-
raçâo e a bichinha caiu bonito
que foi uma beleza.

o Tem gente que nio prcsta mct-
mo. O prefeito de Bom Jardim
anda tirando comida da boca de
mulheres paridas e crianças. As
mâes matriculadas no INAN nâo
tâo recebendo os alimentos co-
mo deveriam. Cadê a fiscaliza-
çâo? Vamos deixar de banda-
lheira? Garapanâ tâ de olho.

o A pior coisa é traidor. Taf um bi-
cho que nâo presta. E pelego é
pior ainda. Carapanâ tâ sabendo
que o presidente do Sindicato
dos Trabalhadores Rurais de
Vargem Grande sô quer encher a
barriga. Agora deu pra cobrar,
Cz$ 3O0,00 por uma matrlcula
sindical. Deixa disto raPaz, se tu
quer enriquecer vai pra caixa-
prego e deixa o sindicato.

r Em Fortuna o zelador do cemi-
tério, com o apoio do prefeito,
tâ querendo botar os dofuntos
pra trabalhar. Plantou bem den-
tro do cemitério uma roça de ar-
roz e mandioca. 56 tô querendo
saber pra quem ele vai Yender...

o Esses milicos nâo aPrendem
mesmos... Tem um lâ em Godo-
fredo Viana que s6 vive apron-
tando. lmplantou um clima de
terror na escola onde é diretor.
Ninguém tâ aguentando. Vamos
democratizar a escola minha
gente. A receita do CaraPanâ é

eleiçâo direta pra diretor.

I

o Pra variar a UDR fez mait umr
festa. Desta vez foi pra cotÿrc-
morar o nascimcnto da UDRzi-
nha de Santa Halena e Pinheiro.
Caraptnâ deu umrs voedet prle
cumilança e ficou mbendo guc o
presidente da filhota é o Drur-
dedit Carneiro, isso mo3flto, o
dono do Cartôrio e amigo do
peito de 26 Srrncy, pen o.
mais lntimos. Agora ta tudo
mair f{cil, n6 "Sau" "dou3".

f

\,

o O filhote saiu ao pai, nem bem
nasceu e jâ quer andar. A UDR
promêt8u combater tudo
que é Sindicato de Trebalhedor
Rilral daquelas bandas. Mar o
Movimento dos Sem Terra tâ de
prontidâo, preparou um dossiê
sobre a "postura Anti-Cristâ da
UDB". Contam tudo nos mlni-
mos detalhes, tim-tim por tim-
tim, os ataques que ela tem feito
contra a lgreja e as comunidades
por essa terra de meu Deus. Ca-
rapanâ assinou.

o Carapanâ ponsou quo no rno
novo ia ser diferente, mair tâ
pior. Assunto tem muito, mair o
bichinho vai parando por equi,
de trnto forrorr tâ crn3.do, rnaa
nio pcnrnr quc catâ aceblndo,
volto logo, logo pra todo
mundo ficar sabendo o quc tm
por trâs das cortinas. E qurndo
abrir o bico nâo vai ficar nin'
guém sem aquelas boas ferroa'
das no... Gala boca Garapanâ.

a
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UTTIMAHORA
O Distrito de Arame agora é municf-

pio. No plebiscito realizado este mês,

3.097 eleitores disseram SIM contrr
apenas 47 que votaram pelo NAO.
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Estâ tudo pronto para a 2! Assembléia Provincial, marcada para os
dias 02, 03,04 e 05 dê fevereiro, em Sâo Luls, no Centro de

Formaçâo de Lfderes. As inscriçôes estâo a catgo do Secretariado de
Pastoral da Arquidiocese de Sâo Lufs. Para Dom Paulo Eduardo
Ponte, Arcebispo de Sâo Lufs, o tema da assembléia "interessa à

todas as dioceses do nosso Estado porque vai tratar de um problema
que estâ afetando negativamente a vida de tantos maranhenses..."

Carajâs:desafio à açâo pastoral

Dom Paulo Ponte

De 2 (à noite) até 5 (à noite) de

fevereiro prôximo vairealizar-se a 23

Assembléia Provincial de pastoral de

toda a lgreia do Maranhâo no Centro

de Formaçâo de LftCeres.

Na nossa açâo pastoral

costumamos hoje falar muito de

participaçâo e comunhâo e de

pastoral de conjunto ou orgânica.

Pois bem, uma Assembléia

Provincial é um instrumento eficæ e

fivilegiado para promover a pastoral

de conjunto em todo o Estado ou

Provhcia graças à participaçâo de

representantes de todas as

dioceses.

Por enquanto o Maranhâo e o Piauf

ainda formam um sô Regional da

CNBB, o Nordeste lV. Depois de

muitas discussôes viu-se que ainda

nâo era viâvel separar os dois

Estados em dois Regionais distintos.

Mas sentiu-se a necessidade de

dinamizar e integrar mais a pastoral

de cada um dos dois Estados que

apresentam caracteristicas bem

diferentes. Sô as Assenbléias

Regionais abrangendo os dois

Estados nâo contribuiram muito para

isso. 0s que participaram da 1e

Assembléia Provincial no ano

passado disseram que nâo queriam

mais.abrir mâo desse tipo de

Assembléia, sô Provincial. Vamos

entâo realizar com garraa2?

Assembléia Provincial de Pastoral

da lgreja do Maranhâo com seus

problemas peculiares.

0 tema deste ano interæsa a todas

as dioceses do nosso Estado por que

vaitratar de um problema que estâ

afetando negativamente a vida de

tantos maranhenses: lavradores,

pescadores, operârbs, findios,

a

mulheres, jovens, crianças, etc...

Trata-se de ref letirmos à luz da fé

sobre os desafbs que a

transformaçâo provocada no

Maranhâo pela execuçâo do Projeto

Carajâs estâ lançando à nossa açâo

pastoral. 0 enfoque serâ bem

pastoral. A evangelizaçâ0, que é o

objetivo de toda açâo pastoral, se

dirige a pessoas situadas no seu

contexto de vida. Nâo

conseguiremos evangelizar em

profundidade o nosso povo se nâo

levarmos em conta, na nossa açâo

evangelizadora, os seus problemas

existenciais causados pelas râpidas

mudanças sociais, econômicas,
polfricas e culturais que trouxeram

ao Maranhâo os projetos do Governo

sobretudo o chamado Carajâs.

Gomo o êxito de um encontro

depende sobretudo da sua

preparaçâ0, aproveito a oporiunidade

para recomendar aos representantes

de cada diocese que se preparem

com interesse e seriedade para a

sua participaçâo frutffera nessa 23

Assembléia Provincial.

lmploremos as lues do Espii,ito

Santo e as bençâos de Maria para

que saibamos renponder com

decisâo a esse apelo do Senhor.

+ Dom Paulo Ponte

Arcebispo de Sâo Lufs

eJa como val ær
aAsrembléia

da ano Marantrâo
V

o

Estâo em andamento os traba-
lhos de preparaçâo da 2? Assem-
bléia Provincial do Maranhâo. Os
objetivos da Assembléia serâo os
seguintes: a) reunir a .lgreja de
Cristo que esté no Maranhâo; b)
julgar os mecanismos do Programa
Grande Carajâs à luz do Projeto de
Deus; e c) elaborar uma açâo Pas-
toral de Conjunto que seja resposta
aos grandes desafios e mudanças
em curso no nosso Estado.

Para chegar a estes objetivos, no
primeiro dia da Assembléia, iremos
levantar os dados de cada regiâo,
ouvir o grito, as preocupaçôes e os
anseios das pessoas mais atingidas
pelos impactos do Programa Gran-
de Carajâs ([ndios, lavradores,

mulheres, operârios e pescadores),
Veremos, ainda, a açâo pastoral
que estâ sendo desenvolvida onde
as mudanças e'desafios estâo mais
presentes.

No segundo dia, com a ajuda da
assessoria, iremos iulgar os meca-
nismos e a l6gica do projeto capi-
talista "Grande Carajâs" à luz da
Blblia, dos documentos da lgreja e
do Projeto de Deus. Dedicaremos o
terceiro dia para a elaboraçâo das
prioridades e diretrizes da açâo
pastorâl da lgreja no Maranhâo.

-No final, sairâ um Comunicado ao
Povo de Deus. A assessoria da As-
sembléia Provincial ficarâ por con-
ta do professor universitârio
Charles Belier, do Cearâ.

knpera ûz define prioridades
Realizou-se de 4 a 6 de dezembro
de 1987 a 1e Assembléia Diocesana
de f mpératriz, cotrt 75 participantes
de todas as paréquias e pastorais
da Diocese, sob a presidência de
Dom Afonso Felipe Gregory, com a

coordenaçâo de Pe. Felinto Elisio
Neto, para escolher o objetivo ge-
ral e assumir as seis dimensdes da
pastoral do Brasil. O Objetivo Ge-
ral para a açâo da lgreja em lmpe-
ralriz é o seguinte: "Evangelizar o
povo rural e urbano da Diocese de
lmperatriz, tendo em vista a insta-
laçâo dos Grandes Projetos, as Mi-
graçâo e o avanço das'Seitas. Essa

miss6o de evangelizar vai se reali-
zar, anunciando a plena verdade
sobre Jesus Cristo, a lgreja e o
Homem, à luz da evangélica opçâo
preferencial pelos pobres, pela li-
bertaçâo integral do hornem, numa
crescente participaçâo e comu-
nhâo, visando formar o povo Ce
Deus e participar da construçâo de
unra sociedade justa e fraterna, si-
nal do Reino Definitivo". A Assem-
bléia assumiu as "Seis Dimensôes
Pastorais" como cluadro de refe-
rência da Pastoral Diocesana. "A
avaliaçâo da Assembléia foi alta-
nrente positiva".

},7
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Trabalhadores rurais, operârios, pescadores,

indios e rnulheres. Todos estâo sofrendo na pele
as conseouências da implantaçâo do Programa
Grande Carajâs. A miséria campeia. A prostituiçâo
anda solta. Milhares de familias enfrentam de
forma des gual o desenvolvimento capitalista no
Estado. As reaçôes sâo as mais variadas. Num
ponto, no entanto, se encontram: é preciso orga-
nizar a luta. E o que fica claro nos vârios depoi-
mentos rec;olhidos pela Equipe Sindical da Câritas,
Pastoral, Operâria, Conselho lndigenista Missio-
nârio, Pastoral da Mulher e Comissâo Pastoral dos
Pescadores.

Povos Inügenas

Ninguémüve de promessa

I

Guajajara, Guajâ, Urubu Kaapor,
Tembé, Gaviâo e Krikati. Sâo estes
os povos indigenas atingidos dire-
tamente pelo Programa Grande
Carajâs. Até agora, o "Carajâs"
nâo trouxe nada de bom para as
naçôes indfgenas no Maranhâo. Es-
ta é a opiniâo do cacique Vitorino
Kaboiting Guajaiara, da Aldeia Ti-
ririca - A.l. Ararib6ia, que a partir
da experiência do seu prôprio pevo
- Guajaiara - reflete sobre os im-
pactos da implantaçâo do Progra-
ma Carajâs:

1}, JÂ OUVTU FALAR DE CARA.
JAS?
A gente ouviu falar de Carajâs de
cinco anos prâ câ. A FUNAI come-
çou a construir coisas nas aldeias e

dizer que era o Carajâs que dava o
dinheiro para isso. Era para bene-
ficiar o fndio, prâ ele puder viver
melhor.

2I O OUE PENSARAM OUANDO
CHEGOU !SSO?
Branco nâo dâ nada de graça. Ele
sempre quer alguma coisa de volta
do que dâ. Dâ cachaça mas quer
dinheiro. Dâ dinheiro mas quer
folha de jaborandi. O que serâ que
o Carajâs vai querer de n6s?

3l coMo v,ocÊs vlvlAM ANTES
DO CARAJAS?
Antes n6s era abandonados e a

gente vivia sofrendo e plantando
nossas roças para puder viver. Prâ
comprar sabâo, 6leo, sal, açücar a

gente vendia farinha, arroz ou

apanhava jaborandi. N6s nâo tinha
professor e a enfermeira sd ficava
longe, no posto da FUNAI.

4l o ouE AcoNTEcEU coM A
GHEGADA DO DINHEIRO?
Começou chegar professor, enfer-
meiro, técnico-agrlcola e dinheiro
para construir casas, forno, escola
e para ajudar na roça. Chegava
semente para plantar e farinha pa-
ra comer. Caminhâo e Toyota para
viajar.

5l roDo iroro RECEE|A DINHEI-
RO?
O dinheiro começou a dar briga en-
tre os pr6prios fndios e com a Fu-
nai. Ouem era sabido recebia mais.
O chefe dava dinheiro pra uns e
pouco prâ outros. É al que entrou
mais cachaça.

6I E HOJE, COMO ESTÂ NAS AL.
DEIAS?
Hoje nâo tem mais profesbor, nâo
tem mais enfermeiro, caminhâo se
acabou, nâo tem Toyota, nâo tem
sementes. Tudo piorou pré n6s.
FUNAI diz que o dinheiro acabou e
nâo tem recursos.

7I E A SAüDE DO INDIO COMO
ESTA?
O fndio sofre demais. Tem muito
fndio doente e com fome, As crian-
ças estâo sem estudar. Nâo vem
ma'is semente para plantar a roça e
quando adoece um lndio nâo tem
mais transporte.

8l o ouE o itroto ESIÂ FAZEN-
DO COM ESTA SITUAçÂO?
O [ndio estâ vendendo madeira,
apanhando jabora.ndi no mato e
ouvi falar que em outra ârea tem
lndio arrendando até terra Prâ
branco plantar.

9I O OUE ENSINOU O CARAJÂS
PARA o inotoz
Carajâs acho que nâo trouxe nada
de bom prâ gente. Ele acostumou o

lndio ao dinheiro e hole qle aban'
donou as roças. Nâo sei mais o que
vai acontecer se o fndio nâo se or-
ganizar e se unir Porque eles vâo
tomar até nossas terras.

I

r'

Prostituiçâo:
o oufu lado da moeda

chamada gande Carajâs
Em 29112187 visitamos vinte bo,t-
tes em AçAILÂNDIA e sei,s no
PIOU!A.
As perguntas apresentadas foram
as seguintes:
O que o Projeto Carajâs trouxe de
bom para voèês? Ouais as vanta-
gens? Ouais as desvantagens?

AçAILÂNDtA

Mais ou menos quinze meninas
responderam o seguinte:

o Achei bom, pois o movimento
melhorou bastante, as coisas fa-
cilitaram mais.

o Outras duas responderam que
nâo estavam vendo nada de
bom, nâo tinha melhorado nem
piorado.

o Outras nâo tinham nada a dizer
pois eram'novatas'.

r Três "madames" responderam
que, para elas, a construçâo da
ferrovia foi bom demais, pois
além de ter melhorado o movi-
mento, tinha trazido muitas faci-
lidades para elas viajgrem para
Marabâ e Sâo Lufs. As passa-
gens de trem ficaram pela meta-
de do proço de pacsagem de
ônibus. E que também trouxe
outras coisas boas nâo citadas.

o Duas "madamed disseram que o
Projeto Carajâs s6 tinha trazido
desvantagens para elas, pois
além de ter cafdo muito as ven-
das, os preços das coisas aumen-
taram em alta velocidade e que
tinha deixado muitos lavradores
sem suas terra, as quais eram
sua fonte de riqueza. Estas
mesmas' pessoas tinham sido
exploradas pelo desmatamento.

r Uma"madame' falou que o que
ela queria mesmo é que o Prefei-
to de Açailândia tirasse todas as
boites do meio das famlias, pois
ela achava tudo aquilo um ab-
surdo, inclusive as crianças se-
rem criadas ali naquele ambiente
de desrespeito.

P!OUIA

. Oito meninas responderam que
a ferrovia lhes trouxe murtas
alegrias, pois além de ter corrido
mais dinheiro, elas tinham co-
nhecido e feito amizade com
gente importante. Ouanto à des-
vantagem s6 existem quando o
serviço da ferrovia pdra e custa a
virem outros trabalhos para os
homens.

o Uma 'madame' respondeu que
para ela tinha grande vantagem,

, pois antes de começarem a es-
trada de ferro o vilarejo de Pi-
quié era morto, nâo tinha rnovi-
mento de nada e que ela vivia de
casa alugada, e que agora tinha
sua prôpria casa, da qual agra-
decia muito ao pessoal do Proje-
to Carajâs pois os mesmos a

ajudaram bastante e dâo muitos
lucros na casa.

o Outra madame disse que s6 de-
pois da vinda dos peôes é que o
Piquiâ alegrou-se mais, pois lu-
gar que nâo tem homem de fir-
ma nâo presta.

Pastoral da Mulher
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tempos novos

Crgantrando a luta Semcasa,
sem teffïâ...A Pastoral Operâria (PO) visa

apoiar o Movimento Operârio na
sua luta pela justiça social, a partir
da visâo cristâ do mundo. Nâo é
um movimento cristâo super-dio-
cesano, mas quer se inserir na Pas-
toral de Conjunto de cada diocese.

1. A Pastoral Operâria de Sâo
Lufs deu apoio, por conscientiza-
çâo dos prdprios trabalhadores e
através da participaçâo nas lutas
sindicais, a todas as forças que vi-
sam uma verdadeira libertaçâo da
situaçâo de injustiça dos trabalha-
dores em geral e dos operârios em
particular. Neste engajamento,
aprendeu a distinguir os grupos
que visam claramente isso e os
que, pelo contrârio, se aproveitam
dos movimentos populares e sindi-
cais para alcançar um tipo de po-
der polltico partidârio com méto-
dos e fins opressivos.

2. A Pastoral Operâria tem, ain-
da, apoiado alguns elementos inse-
ridos no Sindicato dos Metalürgi-
cos. Junto com a FASE tem asses-
sorado alguns trabalhadores na
sua organizaçâo e preparado um
jornal crltico sobre a situaçâo de
exploraçâo da categoria. Em outros
momentos, tem apoiado a tentati-
va, dificflima, de introduzir o jornal
na ALUMAB, onde o PCdoB domi-
na. Se propôe a levar para a f rente
o jornal com os seus prôprios re-
cursos. O Sindicato dos Metalürgi-
cos é bastante pelego e dominado
pelo PCdoB, que faz da entidade
sindical um lugar de sua expansâo.

A prôpria diretoria do Sindicato
andou tentando cassâr o jornal que
denuncia a exploraçâo da catego-
ria.

3. A Pastoral Operâria colaborou
com a formaçâo de uma chapa "au-
têntica" para o no,vo Sindicato dos
Ferroviârios, que foi assessorada
pela FASE e que obteve boa ade-
sâo dos trabalhadores da Compa-
nhia Vale do Rio Doce. Venceu a
chapa da pelegada com o apoio da
diretoria da Vale do Rio Doce, que
passou toda a campanha ameaçan-
do os trabalhadqres. E bom lem-
bra/, que o PCdoB se aliou, neste
caso, com a chapa patronal.

4. A diretoria pelega do Sindica-
to dos Melalürgicos estâ tentando
impedir o surgimento duma dele-
gacia sindical na regiâo de lmpera-
triz. Desta forma, continua sem
fazer nada em favor dos
trabalhadores. A Pastoral Operâria
iâ enviou algumas pessoas para
aquela ârea no sentido 'de tentar
formar algum nücleo da PO, que
venha a colaborar com a Açâo Ca-
tdlica Operâria, iâ presente na re-
giâo, e tentar estabelecer contatos
com a Diocese de lmperatriz com o
mesmo objetivo.

E urgente juntar forças e meios
para um serviço libertador, no sen-
tido evangêlico, isto é, completo,
da classe trabalhadora, neste mo-
mento de transformaçâo do Mara-
nhâo pelo Projeto-Grande Carajâs.

Pastoral Operâria

Dcpoimcnto de Antônio, lavrador
de Pequiâ, no municlpio de Açai-
lândia, sobre o Carajâs:

Como é a pergunta, seu moço?
Se o tal Carajés mexeu comigo,
com minha vida? Se mudou as coi-
sas por aqui? Ah, sim, mudou. E

como! Repare bem no meu caso.
Vivia sossegado aqui no meu canto
mais minha famllia. Vidinha de po-
bre, mas com arroz na mesa. Bota-
va minha rocinha todo ano aqui
pertinho e ia levando conforme
Deus queria. Tinha as queixas de
sempre, que a gente aprendeu
desde cedo e nunca perdeu o vicio,
mas perto do que me sucede hoje,
aquilo era, como se
diz, caté pequeno. E nâo é s6 co-
migo, nâo. Tem muito homem a[,
pai de famîlia, que nâo sabe o que
fazer este ano pra conseguir o de-
comer dos filhos. Ah, se a gente

pudesse voltar atrâs no tempo...
Atente, seu moçô: jâ nâo tem

onde trabalhar, onde botar roça.
Ouem quiser, s6 a 15 ou 20 léguas
daqui, muito longe. E ainda arrisca
encontrar lâ estes homens grandes
de condiçâo, que brocam as matas
pra fazer carvâo. Tâ difïcil pro po-
bre, seu moço. E nâo tem niirguém
pela gente, nâo.

Estes dias fui na Açailândia. O
povo lâ fica se espremendo na bei-
ra do asfalto, construindo aqueles
barracos em cima dumas estacas.
Coisa mais esquisita... Dé pra mim,
nâo. Nâo tâ mais dando pra mim
de jeito nenhum. Tô pensando de
ir embora, pro Goiâs, pro Paré, sei
lâ. Pra longe desse Carajâs. Vou
caçar minhas melhoras. Tem os
meninos pra criar, né, e tô vendo
que aqui nâo tem muito futuro,
nâo. Aqui, nâo...

Indusfuialiraçâo afasta pesado do litoral
O primeiro grande prejufzo que

Programa Grande Carajâs trouxe
aos pescadores, com a construçâo
da Alumar e da Vale do Rio Doce,
foi a expulsâo do seu local de
moradia e do seu local de trabalho.

As indenizaçôes pagas aos pes-
cadores nâo foram suficientes para
que pudessem retomar a vida em
outro lugar. O Sr. Vitor Sousa, 42
anos, quando saiu de Taperuçu, em
Sâo Luis, recebeu uma indenizaçâo
que nâo deu sequer para comprar
uma boa casa na Estiva.

O segundo grande preiuizo, diz
seu Trajano, "é o aterro dos ca-
Tais, croas que tâo se formando,
tomando os lugares dos peixes nos
lugares mais fundos, afastando o
peixe da regiâo". O aterro é decor-
rente da construçâo do porto da
Alumar e do serviço de dragagem,
que garante a profundidade do
porto e do canal e o trâfego dos
navios.

Outro problema é o desmata-
mento que esté havendo prôximo
às cabeceiras dos rios. No periodo
do inverno, o enchorro da âgua le-
va o barro, que se deposita nas ca-
beceiras dos rios, provocando o

aterro e a destruiçâo dos mangues.
De todos os problemas, para os

pescadores o mais grave, é o desa-
parecimento do peixe, camarâo e
carangueijo. Segundo os pescado-
res de Jacamim, desde que come-
çou a construçâo da Alumar dimi-
nuiu a produçâo do camarâo. Seu
Zé Preto,62 anos, pescador da Es-
tiva, diz que o peixe diminuiu mui-
to: "antes eu tarrafiava da ponte
da Estiva até pr6ximo da ponte da
ferrovia Carajâs, pegava logo 10
quilo de peixe, hoje se passa a noi-
te toda pra pegar meio quilo".

Marcos Pereira, presidente da
Colônia de Pescador Z-10, enfatiza
que o peixe ficou mais escasso nas
regiôes também porque hâ sempre
vestîgios de poluiçâo e movimen-
tos de embarcaçôes motorizadas
de grandes proporçôes.

Outra queixa dos pescadores é
sobre a lavagem dos porôes dos
navios, que polui a ârea. Lembram
o vazamento de ôleo provocado
pelo navio coreano encalhado na
Baia de Sâo Marcos. Tudo isso
provoca poluiçâo e afasta os peixes
e os camaraôes, dificultando a sua
',ida.
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Programa Chraiâ

Maiscirrco projetos
srao implantadosrlo Maranhâoà,

Outro projeto aprovado, muito
polêmico, é o da Agropecuâria Ce-
res S.A. (CIMCOP), no municfpio
de Turiaçu, prôximo de Santa He-
lena. Teve o voto favoriivel do Mi-
nistro da Reforma Agrâria, Jader
Barbalho, mesmo sendo uma ârea
de conflito. Essa empresa jâ des-
pejou mais de 300 famflias que lâ
viviam e trabalhavam em uma ârea
de 17.500 hectares. Lâ jâ foram
mortos vârios lavradores. A Agro-
pecuâria Ceres,tem o apoio da fa-
mflia Sarney. E de um gruPo mi-
neiro e o secretârio particular dg
Presidente Sarney, Jorge Murad, jâ
foi acionista dela. 56 deixou Para
despistar que nâo mais apoiava.

Somente em 1986, depois de
muita Juta, sangue e denüncia, é
que foi assinado o decreto de de-
sapropriaçâo de apenas 7.600 hec-
tares. Nâo agradou os lavradores.
Mas a Ceres quer mais: estâ pres-
sionando o MIRAD para ficar com
mais 3.600 hectares e os lavradores
ficarem com 4.000 hectares. O Sin-
dicato de Turiaçu encaminhou Pro-
testo de 232 trabalhadores rurais
ao entâo Ministro Marcos Freire do
MIRAD. Por conta disso, Marcos
Freire vinha impedindo a aprova-
çâo desse projeto da Ceres. Mas
agora, com Jader Barbalho, nâo sô
foi aprovado o projeto agropecuâ-
ria, como deverâ ganhar mais 3.600
hectares. 56 que o MIRAD, o CA-
RAJAS e a CERES pensam que os
trabalhadores vâo aceitar mais es-
sa anti-reforma agrâria do Governo
Sarney. Haverâ muita luta...

I

No dia 16 de dezembro de 1988,
o Programa Grande Carajâs, apro-
vou mais cinco projetos agrope-
cuârios e industriais para o Mara'
nhâo: dois de ferro-gusa (Açailân-
dia e Santa lnês), um para produ-
çâo de enxofre e carbonato de câl-
cio (Cod6), um de energizaçâo ru'
ral (Polo Santa lnês) e um agrope-
cuârio (Turiaç11).

As duas usinas de ferro-gusa
pretendem produzir 434 mil tone-
ladas por ano. A Usina ITAMINAS
(Açailândia) diz que vai gerar oito
mil empregos diretos e indiretos
(na usina e na Prod,uçâo de car-
vâo). A Usina SIDERURGICA SAN-
TA lNÊS (Santa lnês) deverâ gerar
477 empregos diretos (sô na usi-
na), fora os empregos na Produçâo
de carvâo.

Essas usinas de ferro-gusa sâo
consideradas altamente poluadoras
do meio ambiente: lançam seus de'

'tritos no rios e as fuligens no ar,
além de fomentarem o desmata-
mento da regiâo Para Produçâo de
carvâo, o que levarâ os lavradores
a perder suas terras, transforman-
do-se em peâo, boia-fria ou em
carvoeiro. Com essas duas, jâ de'
vem chegar a uma dezena de usina
de ferro-gusa que estâo sendo ins-
taladas em Açailândia, Santa lnês e
Santa Luzia, fora outras que estâo
com seus proietos em estudo na

Secretaria Executiva do Programa
Grande Carajâs.

OS NOVOS PROJETOS
Municlpio Empresa Espécie de Proieto Produçâo Gcraçâo de EmPrego

açett-ÂttotR ITAMINAS SIDERÛRGICA CARAJÂS LTDA Usina de Ferro-Gusa 350 mil toneladas P/ ano 8.000 empregos
(diretos e indiretos)*

sarurn truÊs

CODÔ

EMPRESA SIDERFncrca sarura truÊs lroa. Usina de Ferro-Gusa 84 mil toneladas P/ ano aZZ ernpregos (diretos)

NATRON, CONSULTORIA E PROJETOS S.A. Usina de Demonstraçâo
Tecnol6gica para a Produçâo de
Enxofre e Carbonato de Câlcio

9.470 toneladas de enxofre
30.000 toneladas de carbonato
de enxofre

SANTA INES ESTADO DO MARANHÂO (CCUNN) Energizaçâo Rural do Pdlo de
Santa lnês

TURIAÇU COMPANHIA MINEIRA DE CONST.
E PAVIMENTAÇAO (CIMCOP)

AGROPECUÂNIA CERES S.N.

E m preendimento Ag roPecuârio

Fontq Jornal o Estado do Maranhâo de 10.01.88
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"Onde vaiterminar tudo isto?" Esta é a pergunta que os moradores do
povoado Ludovico, municfpio de Bacabal, lançam às autoridades. Nôs

ültimos três meses, os trabalhadores rurais daquele povoado têm sofrido
todo tipo de perseguiçâo por parte do fæendeiro Coitintp. Por ültimo, o
povoado estâ isolado. Sâo os prôprios moradores do local gue contam a

histôria das perseguiçæs:

Bacabal

UDR ameaça

Pe. Ladislau
Também no Estado do Piauf, a

UDR nâo deixa de fazer das suas.
Por ültimo, anda movendo uma
campanha contra o vigârio de Es-
perantina, Padre Ladislau Joâo da
Silva. Em nota publicadà no jornal
"O Ëstado", a UDR acusa o Padre
Ladislau de estar "insuflando os
trabalhadores rurais à desordem e
o desentendimento com os pro-
prietârios rurais e fazendeiros" do
municipio de Esperantina.

Para as comunidades, em nota
oficial, "é natural e nâo causa ad-
miraçâo, que um grupo de privite-
giados interprete a luta pela vida e
pelo direitos de todos, como crirne
e desordem".

E acrescentam: "O trabalho de-
senvolvido e a opçâo assumida nâo
é sd de uma pessoa, mas de todos
aqueles que procuram a verdadeira
libertaçâo". Por isso, "quem atinge
Padre Ladislau, atinge toda a cô-
munidade".

Polfcia
despeja B
famflias em
Santa Lrrua
"A policia do povo nâo baterâ

no povo". Cada dia que passa, o
Governo do Estado joga mais uma
pâ de areia nesta promessa eleito-
ral. Na noite de 5 para 6 de janeiro,
23 policiais militares de Pindaré-
Mirim e dois de Santa Luzia,
acompanhados de um oficial de
Justiça, despejaram violentamente
23 famflias do KM 100 - Fazenda
Monte Alveni, suposta propriedade
de Alzenir Castro Lopes.

Os policiais destruiram 20 mo-
radias, destruiram as plantaçôes e
mataram os animais que encon-
traram pela frente. A maioria das
famllias moram e trabalham na-
quela ârea hâ mais de oito anos,
portanto com uma série de direitos
adquiridos. Apenas três famllias se
encontram no local hâ três meses.
A ordem de despejo foi dada pelo
Juiz Dr. Florismar Almeida, da
Comarca de Santa Luzia.

A suposta propriedade tem seis
quilômetros de frente por 18 de
fundo. As famllias, agora, estâo
abrigadas no Salâo Paroquial da
lgreja em Santa Luzia e num gal-
pâo cedido por um vereador. Até o
momento, segundo as ültimas in-
formaçôes do local, o MIRAD nâo
tomou nenhuma providência no
sentido de resguardar os direitos
dos posseiros, que hâ muito tompo
sofrem as investidas do grileiro Al-
zenir.

Te violência

Onde vai terminar istoT
"O conflito no povoado Ludovi-

co, municlpio de Bacabal, estâ pe-
rigoso e ninguém pode avaliar qual
serâ o fim. Mas como começou tu-
do isto?

lniciou com a entrada violenta
do fazendeiro Coitinho, disposto a
devastar o palmeiral, numa açâo-
relâmpago. Em duas horas jâ havia
derrubado oito linhas de palmeira.

A resposta do povo foi motivada
pelo juramento püblico do fazen-
deiro que falou: "Nem Deus me
empata de acabar com a novena na
igreja".

A ira do povo foi crescendo aos
poucos com as graves ofensas con-
tra o senso religioso, com humi-
lhaçôes e apertos, com tiroteios
contra o povoado, com muitas ar-
bitrariedades contra paclficos via-
jantes na estrada, com ofensas mo-
rais contra mulheres e crianças,
com os caminhos tomados e as ro-
ças impedidas. Contra tudo isto o
povo se defendeu da maneira que
podia.

O fazendeiro encheu a fazenda
de pistoleiros e diz que é para de-
fesa da propriedade. Mas teve mui-
tas emboscadas fora da proprieda-
de:

1. lnvasâo na casa do Francisco
Beira, morador na Mata do Uru-

bü-Rei em meados de outubro.
2. lnvestidas contlnuas contra e

casa do Sr. Nonato, igualmente
morador da Mata do Urubü-
Rei .

3. Ataque no Bertulino no dia 21
de novembro, que foi assim:
15 pistoleiros, usando a caçam-
ba da fazenda do Sr. Coitinho,
atacaram a casa do Sr. Manoel
Joaquim às t h da madrugada.
lnvadiram a casa pela frente e
por trâs, deram muitos tiros e
na confusâo do escuro mataram
um companheiro deles. Levaram
como refém um rapaz de menor,
filho do Sr. Manoel Joaquim, o
qual foi retido na fazenda até a

tarde do outro dia.'

4. Ataques constantes contra o po-
voado do Ludovico, que trans-
corriam no seguinte esquema:
dois pistoleiros iam pela estra-
da, atirando, insultando o povo
de uma distância de 250 metros,
enquanto dois grupos de três
tentavam penetrar pelo mato. O
ültimo destes ataques foi dia 3,
domingo, na hora do culto do-
minical.O povo respondeu a es-
tes ataques, o que resultou na
morte de um pistoleiro.

5. Na note do mesmo dia houve
outro atague dos pistoleiros

contra o povoado. Teve um tiro-
teio prolongadà.

6. Dia 9 de janeiro foi baleado o
Sr. José Maria, morador de Mo-
rada Nova, qua ia no rumo do
Lodovico.

7. Dia 9 de janeiro a casa do Sr.
Francisco Beira foi atacada por
oito pistoleiros que primeira-
mente miraram os filhos de me-
nor que estavam trabalhando na
roça. Depois invadiram a casa,
reviraram a roupa em busca de
documentos e disseram: "Deso-
cupem a casa que amanhâ va-
mos botar fogo".
Mostraram uma faca e disseram:
"Esta é para cortar a cabeça do
seu pai para o Coitinho ver a ca-
ra dele". Botaram arma numa
filha de 16 anos forçando-a para
dizcr onde estava o psi. Humi-' ' lhàram a mâe de 70 anos, que é
cega e encostaram arma nela.
Ameaçaram de entrar no Cen-
trinho do Acrlsio.

8. Outro ataque no Bertulino deu-
se no dia 10 de janeiro pela 10
hs.
Os homens estavam reunidos
depois da celebraçâo do culto,
esperando a hora do almoço,
quando chegou um grupo de oi-
to pistoleiros, que logo come-
çou a atirar. Todos os morado-
res conseguiram fugir, mas no
tiroteio foi atingido um rapaz de
15 anos: a bala agravou o rosto
e passou pela orelha. A situaçâo
ê grave porque a tnsegurança
nâo permite informaçôes ime-
diatas

9. Na estrada nâo passa ninguém.
Um carro de um fazendeiro foi
barrado e o carro do coco foi
voltado para trâs. Nâo tem ne-
nhuma segurança para os mo-
radores na estrada.

Onde vai terminar tudo isto?
Quem vai tomar providências?"

NOfA
Mais de 300 posseiros estâo rei-

vindicando ao governador Epitâcio
Cafeteira a desapropriaçâo de uma
parte da Fazenda Comasa, no mu-
niclpio de Cândido Mendes. Estes
lavradores moram e trabalham na
ârea de um a seis anos. O docu-
mento esté assinado por 337 pos-
seiros, que contam com o apoio do
Sindicato.
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constituinte

A hora é de pressâo popular!
Estamos na . reta final dos tra-

balhos no Congresso Nacional
Constituinte. No dia 27 de janeiro,
os deputados e senadores começa-
ram a votar o projeto definitivo da
nova Constituiçâo do Brasil. O Go-
verno Sarney, a Uniâo dos Empre-
sârios Brasileiros e a Uniâo Demo-
crâtica Ruralista estâo prontos para
abocanhar as pequenas conquistas
dos trabalhadores obtidas até ago-

ra. Chegaram a mudar o Regimen-
to lnterno da Constituinte para po-
derem fazer isto com mais facilida-
de e tranquilidade, contra a vonta-
de popular.

Depois de tantos esforços, nâo
podemos logo agora cruzar os bra-
ços. No dia 23 de janeirq, reuni-
ram-se em Sâo Lufs dezenas de en-
tidades sindicais, populares e de-
mocréticas com o intuito de lutar

até o fim pelos direitos dos traba-
lhadores na Constituiçâo. Para as
entidades deve-se fazer "uma
pressâo organizada sobre o Con-
gresso Constituinte através de visi-
tas aos deputados e senadores de
cada estado, caravanas a Brasllia,
colocaçâo de painéis denunciando
publicamente os parlamentares
que estâo votando contra o povd.

Osdireitosdos

/\ÀA
Eeiçôes üretas

Chegou a 317 o nümero de adesôes à

emenda do deputado Matheus lensen
(PMDB - PR), que fixa em cinco anos o
mandato do presidente José Sarney.
Elp é o resultado do trabalho suprapar-
tidârio do Centrâo. As assinaturas obti-
das garantem à emenda a preferência

de votaçâo, em Plenârio, sobre as de-
mais emendas referentes ao mandato
de Sarney, por terem ultrap,assado 280

adesôes (50% mais um dos 559 consti'
tuintes). Mesmo assim, O PT, PDT, PC-

doB e outros insistT-râo nas direitas jâ.

1.761 emendas
Foram apresentadas mais de 1760

emendas ao projeto, de Constituiçâo. O

prazo para a apresentaçâo das emendas
deveria ter sido encerrado às 19 horas
do dia 13 de ianeiro, mas a Pedido do
Centrâo, o deputado UlYsses Guima-
râes, presidente do Congresso Consti-
tuinte, adiou para até as 24 horas. O
principal beneficiado, com isso, foi o
prdprio Centrâo. Se fosse cumprido o
primeiro prazo, nâo teria tido condiçôes
de apresentar e protocolar as suas pro-
postas.

Canüdatura do PT
No seu Encontro Nacional, realizado

em Brasllia, o Partido dos Trabalhado-
res, por unanimidade, lançou a candi-

datura do deputado Luls lnâcio Lula da

Silva à presidente da Repüblica. Lula foi
o presidente do PT até 1987 e é o ex-
presidente do Sindicato dos Metalürgi-
cos de Sâo Bernardo (SP).
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trabalhadones.
G direitos dos trabalhadores sâo os mais visados pelo Centrâo

Brasllia (AGEN) - Os aspectos
mais visados pelo "Centrâo", em
sua tentativa de modificar o regi-
mento interno do Congresso Cons-
tituinte, sâo os direitos trabalhistas
alcançados pelas forças progressis-
tas no âmbito das Comiss6es de
Sistematizaçâo. De fato, segundo o

lornal "O Estado de Sâo Paulo",
dos 14 pontos aprovados pela Sis-
tematizaçâo, e que o "Centrâo"
espera derrubar em plenârio, dez
sâo relativos a direitos trabalhis-
tas, como a semi-estabilidade no
emprego, pagamento das horas-ex-
tras em dobro, licença remunerada
de 120 dias para a gestante, entre
outros.

A mobilizaçâo das forças cgn-
servadoras reunidas no "Centrâp''
tem sido acompanhada de peJto
pelo Departamento lntersindical de
Assessoria Parlamentar '(DIAP),
que coordena as articulaçôes favo'
râveis aos direitos dos trabalhaqo.
res no Congresso Nacional. Em ep-
trevista à AGEN o diretor técnico
do DIAP, Ulisses Riedel, afirma
que dois fatores dificultam a açâo
dos segmentos conservadores, na
busca por revogar os direitos tra-
balhistas obtidos a nlvel da Comis-
sâo de Sistematizaçâo.

O primeiro desses fatores diz
respeito aos interesses eleitorais
dos préprios constituintes conser-
vadores, muito deles candidatos a

prefeito em 1988 ou a governador
em 1990, se mantido o atual calen-
dârio eleitoral. "Num perfodo de-
mocrâtico, o polftico nâo se elege
tomando posiçôes contrârias ao

povo", confia Riedel, para quem o
Congresso Constituinte é a grande
oportunidade para o saneamento
da divida social que privilegia pe-
quenos grupos em de-t+irnento da
maioria da populaçâo brasileira'
"O constituinte sabe que estâ sen-
Jo vigiado, e tudo o que fizer con-
tra o povo pode voltar-se contra
ele mesmo", obser,va o diretor-téc-
nico do DIAP, quefraz um trabalho
de divulgaçâo do'comportamento
dos constituintes iunto às bases

trabalhistas em todo pafs.

CL!ENTELISMO

Ulisses Hr?e[ exemplifica a sua
tese, de que mesmo os constituin-
tes de extraçâo conservadora nâo
podem se esquecer dos compro-
missos com seus eleitores, com os
casos de algumas emendas gue
beneficiam o trabalhador, aprova-
das na Sistematizaçâo, que tiveram
o apoio até dessa categoria de

'parlamentar. A emenda da depdta-
da lrma Passoni (PT - SP), que es-
tabelece a licença remunerada de
120 dias para as gestantes, por
exemplo, foi aprovada na Sistema-
tizaçâo, com o voto favorâvel de 12
membros do PFL, partido que, se-
gundo levantamento do DIAP, tem
sido a agremiaçâo que mais siste-
maticamente tem votado contra os
direitos do trabalhador. Do mesmo
modo, outra emenda aprovada na
Sistematizaçâo, estabelecendo que
o trabalhadores avulsos terâo os
mesmos direitos gue os trabalha-
dores com vfnculo empregatlcio, é
de autoria do deputado Antonio
Carlos Konder Reis (PDS - SC),
habitualmente classificado entre os
constitu intes conservadores.

O segundo elemento destacado
pelo diretor-técnico do DIAP, que
dificulta a açâo do bloco conserva-
dor agrupado no "Cenlrâo", é o fa-
to de que muitos de seus membros
têm interesse heterogêneos e que
por motivos diversos ap6iam a
proposta de alteraçâo do regimen-
to interno do Congresso Consti-
tuinte, como forma de introduzir
modificaçôes ao que foi aprovada
pela Comissâo de Sistematizaçâo.

Ainda assim, Riedel admite que
a manutençâo do clientelismo em
muitas regiôes do pa[s, pelo qual
inümeros parlamentares sâo elei-
tos às custas da situaçâo de misé-
ria e ignorância do povo, é um fa-
tor determinante para que a nova
Constituiçâo nâo tenha o matiz
moderno reivindicadci pela maioria
da opiniâo püblica.
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Dia de
Advertência

Recomeçarâ a pressâo popular pelos

direitos dos trabalhadores na Constitui-
çâo. Convocado pelo Plenârio Nacional
de Entidades Sindicais, Populares e

Democrâtica, acontecerâ no dia 04 de

março o DIA NACIONAL DE ADVER-
TÊNCIA. Nesta data, haverâ manifesta-

çôes em vârias capitais do Pa[s contra o
mandato de cinco anos. A CUT e a CGT
jâ estâo preparando para este dia uma
manifestaçâo em Brasllia. Cabe eos mo-
vimentos lazerem o mesmo em suas ci-
dades no Estado.

Penitência
Surpreso com o apoio da maioria da

bancada do PMDB (160 do total de 301)

à emenda prd-cinco anos do deputado
Matheus lensen (PMDB-PR), o senador
Fernando Henrique Cardoso nâo pou-
pou crlticas ao seu pr6prio partido:
"Nossa responsabilidade é grande, foi o
PMDB quem deu maioria ao Cqntrâo.
Cabe ao PMDB corrigir isso, se quiser
ter vergonha na cara para andar na

rua". A gente espera que isto aconteç4.
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eleiçâo seÉ,
democrâLtica?

Este ano, a eleiçâo sindical mais
importante para os lavradores se-
râ, sem düvida nenhuma, a eleiçâo
da Federaçâo dos Trabalhadores
na Agricultura do Estado do Mara-
nhâo (FETAEMA). Até agora as
eleiçôes para a FETAEMA têm
ocorrido num restrito colégio elei-
toral. É desta forma que delermina
a legislaçâo sindical em vigor, feita
pelas classes dominantes para
afastar o trabalhador de decisôes
como esta. Mas isto pode mudar,
se for cumprido a risca a decisâo
do 49 Congresso Nacional dos Tra-
balhadores Rurais, que aconteceu
entre os dias 25 e 30 de maio de
1985, em Brasllia (DF).

Segundo o que foi decidido no
Congresso, as eleiçôes para as fe-
deraçôes devem ser realizadas em
congresso, a exemplo do que acon-
teceu na ültima eleiçâo da diretoria
da CONTAG. Neste caso teriam di-
reito a voto "os três diretores efe-
tivos de cada sindicato da catego-
ria no Estado e mais delegados vo-
tantes eleitos em assembléia do
sindicato, especialmente convoca-
da para esse fim, em nümero de
um delegado votante para cada
rnil sdcios quites ou f raçâo por
sindicato, observando-§e o limite
de dez delegados por sindicato".
Esta forma democratiza e amplia a
participaçâo no processo eleitoral.

Esta decisâo foi tomada pelos
4.800 participantes no Congresso
Nacional dos Trabalhadores Rurais
porque "o sistema de eleiçâo em
congresso se apresenta mais parti-
cipativo que o de eleiçôes em colé-
gio eleitoral ampliado, pois prece-
dido de ampla discussâo nas bases,
em reuniôes sindicais, encontros
estaduais, definindo programas
e idéias para as federaçôes". E jus-
tificaram mais ainda esta decisâo:

"A democratizaçâo das eleiçôes âe
federaçôes e confederaçôes requer
uma participaçâo maior da classe
no processo de escolha dos diri-
gentes destas entidades". É isto ai.

O Congresso Nacional dos Tra-
balhadores Rurais foi mais além:
"as eleiçôes convocadas para um
perlodo de tempo pré-determinado
e initerrupto farâo parte de um
processo que envolve: 1) avaliaçâo
das atividades da federaçâo duran-

te a gestâo que se encerra; 2l deti_
niçâo de uma programaçâo para a
gestâo seguinte e 3) eleiçâo, pro-
priamente dita, da diretoiia da fe-
deraçâo". No dia 26 de outubro de
1988 encerra o mandato da atual
diretoria da FETAEMA. Até agora
nada se sabe como serâo as élei_
çôes. E preciso que seja respeitado
e encaminhado a decisâo dos tra-
balhadores rurais.

Icatu: acolônia épra lutar!
Hâ 15 anos, a diretoria da Colô-

nia de Pescadores de lcatü vem
sendo imposta pela Federaçâo. Nos
ültimos anos, o controle esteve nas
mâos do pelego Eudes Castro, que
nem pescador é. Como no dia 26
de dezembro terminou o mandato
do Eudes e diante de tantas irre-
gularidades, os pescadores do mu-
niclpio solicitaram por escrito, con-
forme reza o Estatuto, a realizaçâo
de uma assembléia no dia 06
de dezembro para que a diretoria
prestasse conta e definisse com a
assembléia a preparaçâo das futu-
ras eleiçôes. A assembléia aconte-
ceu na data marcrada, mas o presi-
dente nâo deu as caras.

No dia 27 de dezembro, dezenas
de pescadores do todo o municlpio
participaram da posse da Junta
Governativa. Os empossados, em-
bora nâo tendo acesso à documen-
taçâo e aos bens da entidade, se
comprometeram em fazer tudo pa-
ra transformar a Colônia em um
instrumento de luta da categoria..
Agora, os pescadores vâo lutar na
Justiça Federal para anular de uma
vez por todas as safadezas da ex-
diretoria e da Federaçâo, a fim de
garantir os seus direitos. A Federa-
çâo, para ajudar a diretoria pelega,
prorrogou legalmente o mandato
de Eudes aré o dia 17.de janeiro.
Vai ter muita luta pela frente.

CHUÀ[,BO
GROSSO

A oposiçâo sindical finalmente
conseguiu firmgr um acordo com o
presidente do sindicato dos Tra-
balhadores Rurais de Vitôria do
Mearim, Miguel Teixeira da Silva.
Com este acordo, que foi aprovado
numa assembléia de base realiza-
da entre 17 e 20 de dezembro, o
grupo "Nossa Luta", de oposiçâo
sindical, o presidente do Sindicato
e o delegado sindical de Sâo Vicen-
te, Joâo de Deus, se compromete-
ram em lançar uma ünica chapa
nas eleiçôes sindicais, que aconte-
cerâo este ano. Roberto Moreira
Lima serâ o candidato à presidente
pela chapa de unidade. Francisco
da Silva do Nascimento e Joâo de
Deus Costa também participarâo
da executiva na qualidade de secre-
lâric e tesou reiro.

Eeiçôes/88

Denuncia (1)

Denrîrcia (2)

Mais de 300 trabalhadores do
municipio deGonçalves Dias, atra-
vés de farta documentaçâo, estâo
denunciando a corrupçâo e a frau-
de comandada pelo Sr. Francisco
José Oliveira, mais conhecido co-
mo Praxedes, no sindicato da cate-
goria. As denüncias vâo desde a
apropriaçâo indevida de bens e re-
cursos da entidade até a manipula-
çâo dos resultados eleito'rais, com
o pleno conhecimento do Delegado
Regional do Trabalho. No final do
documento, os lavradores exigem:
"expulsâo da atual diretoria do
Sindicato; moralizaçâo da Delega-
cia Regional do Trabalho e novas
eleiçôes no sindicato, honestas e
com a participaçâo de todos os
trabalhadores e em dias.

O Delegado Regional do Traba-
lho, Dr. Vicente Ferrer Monteiro,
vestiu, de uma vez por todas, a
camisa de advogado da pelegada
de lmperatriz. Além de nâo querer
reconhecer as eleiçôes sindicais
realizadas no final do ano passado,
o delegado passou a lazer diversas
manobras em apoio aos interesses
do grupo comandado pelo ex-pre-
sidente do Sindicato dos Trabalha-
dores Rurais, Nilson Alves Almei-
da. Para resguardar a luta dos la-
vradores, a atual diretoria do Sin-
Cicato entrarâ na Justiça com um
Mandato _ contraoDele-
gado do Trabalho. E interpelarâ na
Justiça Valentim da Silva e Fran-
cisco Assunçâo - pessoas nomea-
das pelo Delegado para comporem
uma Junta Governativa, quellunca
assumiu para comprovarem a
aplicaçâo dos recursos retirados da
conta bancâria. E preciso dar um
basta às manobras da DRT.
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Na assembléia, os pescadores de
vârios povoados tomaram três de-
cisôes: "a) eleger uma comissâo de
dois pescadores para fiscalizar as
contas dos ültimos dois anos da
Colônia; b) eleger uma Junta Go-
vernativa, formada por Vavâ, Piti-
caia, Valmir e Celedônio, para re-
gularizar a situaçâo da Colônia e
fazer as eleiçôes no prazo de seis
meses; e c) anular a convocaçâo
das eleiçôes irregulares feita por
Ëudes para o dia 17 de janeiro, pe-
rlodo em que ele nâo seria mais
presidente da entidade. O presi-
dente, que sô apareceu depois que
jâ havia terminado a assembléia, se
negou a aceitar a decisâo tomada.



tempos novos

Bacabal

Sao LuIs

pla legalizaçâo
dos bnenos
do Bacanga

Â$la e ha

O Conselho Popular do lta-
qui-Bacanga (Co paiba) entrou de
cheio na luta pela legalizaçâo dos
terrenos da ârea do ltaqui-Bacan-
ga, em Sâo Lufs. Sô nesta ârea,
moram mais de 80 mil pêssoâsr
Sâo dezenas de bairros populares.
O maior é o Anjo da Guarda. Toda
aquela banda do municlpio de Sâo
Luls começou a ser ocupada hâ uns
quinze anos. Cresceu o nümero de
moradores com a chegada da
Companhia Vale do Rio Doce (C-
VRD) e da ALUMAR.

Embora milhares de famflias es-
tejam lâ hâ mais de dez anos, nâo
possuem o titulo da terra. lsto as
tornam uma presa fâcil da especu-
laçâo imobiliâria e das empresas.
Ouando a Vale do Rio Doce che-
gou, por exemplo, milhares de fa-
mllias perderam as suas casas. Re-
ceberam uma indenizaçâo tâo pe-
quena que nâo serviu pra nada. Na
ültima campanha eleitoral, tudo
quando é polltico prometeu a lega-
lizaçâo dos terrenos. S6 que até
agora nada aconteceu.

O Conselho Popular, que reune
todos os movimentos populares
dos diversos bairros da ârea, lan-
çou, por isso, a campanha pela le-
galizaçâo dos terrenos. Como pon-
to de partida foi realizado um ato
püblico. Uma série de documentos
jâ foi encaminhado aos 6rgâos pü-
blicos competentes. Espera-se uma
resposta. No entanto, o pessoal do
Conselho estâ sabendo que sem
pressâo popular nâo vai sair a le-
galizaçâo. Tem muito interesse em
jogo.

Santa Rita

Continua a todo vapor a campa-
nha pela melhoria dos serviços pü-
blicos de âgua e luz em Santa Rita.
O ponta-pé inicial foi dado em de-
zembro, com o ato püblico organi-
zado pelas comunidades da rua do
Sol, Rendençâo, Alto de Fâtima e
Vila Fé em Deus, com o apoio do
Sindicato dos Trabalhadores Ru-
rais, Animaçâo dos Cristâos no
Meio Rural, lgreja Cristâ Evangéli-
ca e o Partido dos Trabalhadores
(PT). Participaram da manifestaçâo
püblica mais de 350 pessoas.

O ato começou com uma con-
centraçâo na rua Raimunda Pires
Torres. Falaram diversas lideran-
ças comunitârias, sindicais e do
PT. Denunciaram a falta de luz e
âgua e o descaso das autoridades.
Apds o ato, houve uma passeata
pelas principais ruas da cidade. Na
Câmara Municipal, apenas três ve-
readores se encontrâvâlTL Foi en-
tregue um documento contendo as
reivindicaçôes.

Direito à moradia!
Expulms de suas tetnas no campo,

as famflias pnocuraram un pedaçô de clrâo p:ra fazer

fltas casas na cidade.I\tlesmo assim nâo tiveram sossngp

para que ele desse alguma soluçâo.
Ao meio-dia chega o Dr. Joâo Al-
berto e diz que nâo podfamos ficar
no terreno porque iâ existe um
projeto de ocupaçâo pelas famllias
da Trisidela, mas que o Governo
do Estado procuraria uma outra
ârea para n6s morarmos e que fos-
se feito um levantamento do nü-
mero de famflias. Perguntamos ao
Dr, Joâo Alberto o tempo em que
isto seria resolvido. Ele deu um
prazo de 15 dias. Resolvemos tam-
bém fazer uma concentraçâo em
frente do Armazém Parafba para
mostrar ao püblico que o nosso
movimento é sério e que nâo so-
mos marginais".

OUAIS AS CAUSAS
DE TUDO ISSO?

"A alta do custo de vida; e de-
semprego; a alta exagerada dos
aluguéis; o descaso das autorida-
des para com a populaçâo mais
pobre,que precisa das coisas mais
elementares: Enfim, existe toda
uma polltica que s6 beneficia os ri-
cos".

O OUE APRENDEMOS?

"Oue temos que nos unir Para
podermos ser fortes; Oue essa
uniâo nos darâ a vitôria'f .

Amigos, esta é a verdade dos fa-
tos. Pedimos a todos que lerem a

nossa histôria, nos ajude e nos dê
seu apoio. Continuamos sem casa,
dormindo nas casas de alguns
companheiros, que apesar de po-
bres e do aperto, estâo dividindo
sua casa conosco",

Os ricos nâo deixam mesmo os
pobres em paz. Em dezembro, de-
zenas de famflias foram desaloia-
dos do Parque de Exposiçâo de Ba-
cabal. As autoridades e os agrope-
cuaristas preferiam ver boi no pas-
to que gente morando numa tape-
ra. Sem ter para onde ir, as famf-
lias ocuparam os terrenos da Vila
Coelho Dias. Outras famllias sem
casa seguiram o mesmo exemPlo.
Começa a[ uma hist6ria de luta e

sofrimento, que passa a ser conta-
da pela comissâo das familias:

O OUE FIZEMOS?

"Marcamos um lote e com muita
dificuldade construimos barracos
de palha:

Dta 12, às 20 horas, a pollcia nos
avisa de que nâo podiamos ficar na
ârea. No dia seguinte, formamos
uma comissâo e fomos falar com a

Prefeita, gue nos disse a mesma
coisa. Pedimos um prazo de oito
dias para procurarmos um outro
local e ela nos negou, apesar de
contarmos a situaçâo das crianças,
mulheres doentes , mulher oPe-
rada, etc... A prefeita nos ofereceu
passagem ou carro para nôs mu-
darmos; mas mudar para onde? Se
ela mesma nâo nos deu nenhuma
soluçâo?

Resolvemos procurar o DePuta-
do Bete Lago, porque queriamos ir
a S. Lufs falar com o Governador.

O deputado pediu Para voltarmos
no dia seguinte. Ao chegarmos ern

sua casa, ele nos acomPanhou até
a Delegacia de Pollcia e Pediu Para
que eles nâo nos Pertubasse. O

Capitâo falou que nâo iam mais
lazer isso. No dia 24, a Prefeita
anunciou qqe iria'conversar conos-
co. Esperamos o dia todo e ela nâo
apareceu".

coMo As cotsAs
SE COMPLICARAM?

"Dia 25,04 horas da manhâ, es-
tâvamos todos dormindo, quando
ouvimos gritos de acorda... "acot-
da". Eram 45 policiais e cinco civis,
que chegaram para nos tirar da
ârea, derrubando os barracos, der-
ramando panela que tinha comida,
desarmando rede, bateram num
garoto de menor; mulheres davam
agonia, as crianças assustadas cho-
ravam e como saldo, tudo destrul-
do e cinco pessoas hospitalizadas.
Ficamos ao relento, debaixo do sol,
sem comida e sem ter para onde ir.
O desespero era geral".

O OUE RESOLVEMOS?

"Fizemos, entâo uma passeata
para mostrar ao povo a nossa si-
tuaçâo. Dia 06, soubemos da Pre-
sença do Vice-Governador na cida-
de. Uma comissâo foi procurâ-lo
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